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Resumo

O principal objetivo desde trabalho é analisar as influências geológicas e geomorfológicas na formação e 
evolução da bacia do rio Pandeiros. Isto porque a base geológica tem grande influência no relevo e este, por 
sua vez, afeta as taxas de erosão e transporte de sedimentos, bem como sua deposição, interferindo na di-
nâmica hídrica. Os resultados, com base na análise da literatura, de perfis geológicos, mapa de lineamentos 
e em controles de campo, indicam que a bacia do Pandeiros é resultante da estruturação, ao longo do tempo 
geológico, do rio São Francisco, seu nível de base, e do encaixamento do rio Pandeiros na falha extensional 
no seu baixo/médio curso, além da presença de um alto estrutural no lado esquerdo da bacia.

Palavras-Chave: Bacia do rio Pandeiros. Rio São Francisco. Estruturação drenagem. Influência geológica.
                            Condicionamento do relevo..

Abstract

The main objective of this work is to analyze the geological and paleogeomorphological influences on the 
Pandeiros River basin formation and evolution. This is because the geological basis has a great influence on 
the relief which in turn affects the rates of erosion and sediment transport, as well as its deposition, interfering 
with the water dynamics. Results based on the analysis of the literature, geological profiles, lineaments map 
and field controls, indicate the Pandeiros River is the result of the structuring, over geological time, of the São 
Francisco River, its base level, and the embedding of the Pandeiros in the extensional fault in its low/middle 
course, besides the presence of a structural high on the left side of the basin.

Keywords: Pandeiros River basin. São Francisco River. Drainage structuration. Geologic influence.
                  Landform conditioning

1Instituto de Geociências. CPMTC, Universidade Federal de Minas Gerais. Professora doutora. Av. Antônio Carlos, 6.627, Belo Horizonte, 
MG. E-mail: chaugustin@hotmail.com
2Instituto de Geociências. Universidade Federal de Minas Gerais. PhD. Av. Antônio Carlos, 6.627, Belo Horizonte, MG. E-mail: diego.
oliveira@ifmg.edu.br
3Instituto de Geociências, CPMTC, Universidade Federal de Minas Gerais. PhD. Av. Antônio Carlos, 6.627, Belo Horizonte, MG. E-mail: 
brauliomagalhaes@gmail.com
4Instituto de Geociências. Universidade Federal de Minas Gerais. MSc. Av. Antônio Carlos, 6.627, Belo Horizonte, MG. E-mail: arnonbhmg@
gmail.com
5Instituto de Geociências. Universidade Federal de Minas Gerais. PhD. Av. Antônio Carlos, 6.627, Belo Horizonte, MG. E-mail: aranha1941@
gmail.com
6Instituto de Geociências. Universidade Federal de Minas Gerais. PhD. Av. Antônio Carlos, 6.627, Belo Horizonte, MG. E-mail: biduufmg@
gmail.com.



7MG.BIOTA, Belo Horizonte, V.15, n.1, jan./dez. 2022

Introdução

Uma rede de drenagem é formada pela 
interligação de cursos de água a um rio prin-
cipal, cujas características e dinâmica são 
dependentes, entre outros fatores, do subs-
trato rochoso, do relevo, do clima, da biota e, 
mais recentemente, da interferência antrópica. 
Esses fluxos de água, em conjunto com os 
das encostas, condicionados pelos níveis 
de base locais e regionais, geram um dos 
mais importantes conjuntos de processos, 
conhecidos como processos geomorfológicos 
responsáveis pela elaboração das formas 
de relevo continentais no mundo, em espe-
cial nas zonas tropicais úmidas (SAWYER, 
1975; SCHEIDEGGER, 1973; SIDLE; ONDA, 
2004). As características atuais das áreas 
drenadas por essas redes fluviais encontram-
se, portanto, intimamente associadas à sua 
evolução geológica e geomorfológica (GRE-
GORY; WALLING, 1973; LOMBANA et al., 
2021; NOE, 2013; POOLE, 2010). Este é o 
caso da bacia do rio Pandeiros, em Minas 
Gerais, cujo modelado e dinâmica fluvial têm 
sido controlados, ao longo do tempo, pelo 
rio São Francisco (RSF), seu nível de base 
(AUGUSTIN et al., 2020).

Com uma área aproximada de 3.930 Km2, 
a bacia do rio Pandeiros, Mapa 1, é uma das 
36 mais importantes do rio São Francisco 
(rSF). Isto porque, embora o Pandeiros parti-
cipe com apenas 1,1% da vazão deste último, 
constitui um dos 19 tributários que apresentam 
fluxo constante durante todo o ano (PEREIRA 
et al., 2007). Ocorrendo em uma área com 

características de transição do clima subú-
mido para o semiárido, a perenidade do rio 
Pandeiros é de primordial importância não 
somente para as comunidades dos moradores 
que dele dependem como fonte de água para 
consumo e para suas atividades econômicas, 
como para o meio ambiente, na manutenção 
e sobrevivência da fauna e flora da bacia 
(JARDIM; MOURA, 2018; PEREIRA et al., 
2007). Também contribui para sua importân-
cia, o fato de o Pantanal do Pandeiros ter se 
transformado em “berçário” para a ictiofauna 
do médio São Francisco, sendo, segundo Be-
thonico (2009a, p. 24), responsável por 70% 
das atividades de “reprodução dos peixes que 
vivem no São Francisco entre as barragens 
de Três Marias e Sobradinho-BA”. Apesar da 
relevância ambiental e socioeconômica da 
bacia do Pandeiros, o papel que as macros-
formas do relevo e sua relação com a geologia 
têm na sua dinâmica atual, ainda são pouco 
estudados, a despeito de ampla bibliografia 
sobre o seu meio biofísico.			

Entre os vários trabalhos sobre a área, 
destacam-se os  relativos ao meio biológico 
e físico, aos estudos de vazão, da erosão, e 
ouso de geoprocessamento na caracterização 
do meio natural, como os realizados por Au-
gustin e Maia-Rodrigues (2012), Bandeira et 
al, (2018); Barbosa (2010), Bethonico (2009a, 
2009b), Bethonico e Cunha (2009), CETEC 
(1981, 1983), Companhia de Desenvolvimento 
de Minas Gerais (CODEMIG) e Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG), 2015, 
CPRM-UFBA (2007), Dias (2017); Fonse-
ca et al. (2011a, 2011b), Lima (2019); Lima, 
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Augustin e Oliveira (2019), Lopes e Magri 
(2015), Lopes, Magri e Collares (2015), Maia-
Rodrigues (2012),  Neves (2011),Nunes et al. 
(2009); Oliveira, Augustin e Fonseca (2017), 
Oliveira, Augustin e Lima (2019), Oliveira, D. 
(2021) e Silva (2020). Também devem ser 
apontados os estudos sobre os solos no do-
mínio do Grupo Urucuia, como os realizados 
por Dias (2017) e Oliveira (2013), no âmbi-
to do Estado, e o mapeamento de solos de 
Minas Gerais pela Universidade Federal de 
Viçosa, Fundação Centro Tecnológico de Mi-
nas Gerais, Universidade Federal de Lavras; 
Fundação Estadual do Meio Ambiente (2010).

A questão da origem de um rio não é de 
fácil resposta, pois está vinculada ao tempo 
necessário para que uma rede de drenagem 
se encaixe em uma bacia e, por conseguinte, 
à idade do rio principal responsável por isto. 
Para Potter (1997), é mais adequado, como 
apontado por Leopold et al. (1964, apud POT-
TER, 1997, p. 332), que os rios sejam “[...] 
pensados mais como tendo um legado do que 
uma origem [...]”; uma vez que tendem “[...] ao 
longo do seu desenvolvimento, a se adaptar 
continuamente em reposta às mudanças cli-
máticas e tectônicas”, sendo difícil defini-los 
“[...] como feições com início e fim precisos”. 
Nesse contexto, a análise da evolução da 
bacia e rede de drenagem do rio Pandeiros 
encontra-se vinculada à história evolutiva 
do seu nível de base, local e regional, o rio 
São Francisco (rSF). Para isto, foi necessário 
ampliar a presente análise, açambarcando a 
estruturação deste último, uma vez que ele 

constituiu, e ainda constitui, o nível de base 
do rio Pandeiros. 

O principal objetivo deste artigo é, portan-
to, analisar o contexto geológico e geomorfo-
lógico na formação e evolução da drenagem 
da bacia do Pandeiros, ou seja, a interação de 
longo termo das características geológicas e 
do relevo na formação e estruturação da dre-
nagem, uma vez que estes fatores constituem 
a base física sobre a qual flui, hoje, este rio 
e seus afluentes. Nesse sentido, busca-se 
responder às seguintes questões:  a) como 
se deu a abertura e estruturação da bacia? 
b) quais os seus efeitos na rede de drenagem 
e nas formas atuais do relevo?
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Metodologia
Características gerais da área de estudo

O rio Pandeiros, cuja bacia está localizada no 
norte do estado de Minas Gerais entre as co-

ordenadas geográficas15°0’00”/15°43’00”S 
de latitude e 45°28’00”/44°35’03.40”W de 
longitude, mapa 1, é afluente da margem 
esquerda rSF, em seu médio curso.

Mapa 1 – Localização da bacia do rio Pandeiros

Legenda:em rosa: Bacia do rio Pandeiros e os municípios que nela ocorrem: Januária, Várzea Bonita e Bonito 
                             de Minas-MG, incluindo as sedes dos mesmos
Fonte: OLIVEIRA; AUGUSTIN; FONSECA, 2017.

Sua bacia hidrográfica constitui, junta-
mente com a bacia do rio Calindó, a unidade 
de planejamento SF09 que, segundo Maia-
Rodrigues (2012, p. 13) é uma das unidades 
de gestão dos recursos hídricos criadas a 
partir da implantação da Política Nacional 
de Recursos Hídricos, instituída pela Lei nº 
9.433, de 8 de janeiro de 1997. Foi essa Lei 
que estabeleceu a Política Nacional de Re-
cursos Hídricos, incorporando o conceito de 
bacia hidrográfica e suas subdivisões, como 
preceito para a gestão dos recursos. O mapa 

geológico da bacia do Pandeiros mostra que 
grande parte dela é coberta por rochas pre-
dominantemente areníticas do Grupo Urucuia 
pertencentes às formações Posse, na base, 
e Serra das Araras, no topo (MAPA 2).
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Mapa – 2 Mapa Geológico da bacia do rio Pandeiros – MG

Fonte: Adaptado pelos autores, com base em: CODEMIG; UFMG, 2015.

As rochas, hoje existentes, foram forma-
das por sedimentos que teriam se depositado, 
segundo Campos e Dardenne (1997a) no 
Meso-Neocretáceo (120 a 100 Ma), sobre uma 
topografia regular e aplainada, decorrente da 
intensa erosão dos divisores hidrográficos 
e preenchimento dos vales por sedimentos 
(IGLESIAS, 2007). 

Nesse período, predominaram peque-
nas bacias internas de drenagens isoladas, 
impedidas de extravasamento para o recém-
formado Atlântico pelo desenvolvimento de 
escarpas alongadas seguindo a costa, obri-
gando as drenagens das áreas de depressão 
a se direcionarem para o interior do continente 

(POTTER, 1997). 
Sob o Grupo Urucuia no Mapa 2, são en-

contradas as rochas pelíticas e carbonáticas 
do Grupo Bambuí (Fm. Sete Lagoas), datadas, 
segundo Iglesias (2007) e Iglesias e Uhlein 
(2009), pelos métodos radiométricos K/Ar, 
Rb/Sr e Pb/Pb, com idades entre 750 e 600 
Ma (Neoproterozoico). Elas encontram-se 
sobrepostas às rochas granito-gnáissicas do 
Complexo Januária (embasamento cristalino), 
formadas no Arqueano ou no Paleoprotero-
zoico, com idades entre 2.329 ± 55 e 1.817 
± 37 Ma (REZENDE, 2017, p. 1), aflorantes 
de maneira descontínua ao longo do córrego 
Catolé, e riachos Borrachudo e Macaúbas 
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(CODEMIG; UFMG, Folha Catolé - SD.23-
Z-C-I, 2015). Na bacia do Pandeiros, grande 
parte das coberturas superficiais quaternárias 
no domínio do Grupo Urucuia são regolitos (no 
sentido de Taylor e Eggleton (2001), formados 
pela intemperização das rochas in situ (elú-
vios), por colúvios ou por depósitos aluviais 
ao longo do rio Pandeiros e seus afluentes 
(MAPA 2). Deposições aluviais fora do do-
mínio do Urucuia são encontradas ao longo 
das planícies aluviais, em especial, do rSF.

Localizada em área de transição entre 
o clima tropical subúmido e o semiárido, a 
bacia apresenta temperatura média anual 
de 24°C. Já nos meses mais frios (junho e 
julho), a temperatura média fica em torno 
dos 20,4° C, enquanto no mês mais quente 
(outubro) em 25,5° C (PEREIRA et al., 2007). 
A precipitação média anual é em torno dos 
1.057,4 mm (PEREIRA et al., 2007). Nos me-
ses de maior pluviosidade, entre outubro e 
março, caem 91% do total anual de chuvas. 
Os meses mais secos ocorrem entre abril e 
setembro (BETHONICO, 2009a). Pereira et 
al. (2007, p. 616) apontam a ocorrência de 
aspectos de semiaridez da área, decorrentes 
“das elevadas temperaturas e dos baixos ín-
dices de nebulosidade”, fazendo com que a 
evapotranspiração potencial seja muito alta, 
“principalmente na região do Submédio São 
Francisco”. Nela, as estações registraram 
valores de até 3.000 mm ano-1”, o que carac-
teriza déficit hídrico em grande parte do ano. 

Além desse aspecto, é também importante 
ressaltar o caráter sazonal da distribuição da 
precipitação e da incidência de altas tempe-
raturas conforme consta em Jardim e Mourão 
(2018), concentradas no verão, em contraste 

com as temperaturas mais amenas e período 
seco do inverno, com influência na dinâmica 
vegetacional e na ocorrência de processos 
pedogeomorfológicos.

	 Do ponto de vista geomorfológico, a 
bacia encontra-se localizada na borda sudeste 
do Chapadão Urucuia conforme Kiang e Silva, 
(2015), área de relevo relativamente plano, 
formado sobre rochas sedimentares predo-
minantemente areníticas, horizontalizadas a 
subhorizontalizadas, do Grupo Urucuia, no 
domínio do aquífero homônimo.	 Através do 
mapa de Domínios Geomorfológicos de Oli-
veira; Augustin; Fonseca, (2017) é possível 
identificar seis grandes Domínios do relevo 
na bacia (MAPA 3). Eles correspondem às 
unidades/domínios da paisagem com carac-
terísticas próprias, embora possam compar-
tilhar parte destas características uns com as 
outros.
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Mapa 3 – Os seis Domínios Geomorfológicos da bacia do rio Pandeiros, MG

Fonte: Adaptado pelos autores, a partir de: OLIVEIRA; AUGUSTIN; FONSECA, 2017.
Nota: Identificados a partir do cruzamento de mapas gerados em ambiente SIG, indicando variações da
          dinâmica hidrogeomorfológica e de características do meio físico

O Domínio I, denominado neste trabalho 
de Chapada das Gerais, constitui o que res-
tou, na área da bacia, da superfície residual 
do Chapadão Urucuia (KIANG; SILVA, 2015).

A Chapada das Gerais forma um platô 
com declividades muito baixas (0-20), pou-
ca incisão da drenagem e rios com padrão 
predominantemente paralelo, composto por 
rochas da Fm. Serra das Araras, apresen-
tando altitudes que atingem mais de 800 m 
(MAPA 3).

O Domínio II, denominado de Escarpas, 
com altitudes acima de 800 até 600 m, consti-
tui um grande desnível topográfico que acom-
panha as bordas da Chapada das Gerais, 
Mapa 3, contornando a bacia do Pandeiros a 
noroeste (NW), norte (N) e nordeste (NE), nos 
limites com as bacias dos rios Carinhanha, 
Cochá e Peruaçu, respectivamente (MAPA 

3). Nessas Escarpas, são encontradas de-
clividades que podem atingir mais de 56o e 
processos de erosão acelerada, formando 
voçorocas (FOTOGRAFIA 1A e B).
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Fotografia 1 – Voçorocas presentes nas áreas da Escarpa, Domínio Geomorfológico II da bacia

Legenda: (A) Voçorocas na região do alto rio Pandeiros com cicatriz de deslizamento, mostrando instabilidade
                das paredes.
                (B) Voçorocas localizadas na borda da Chapada das Gerais, no Domínio da Escarpa NW da bacia.
Fonte: AUGUSTIN, C.H.R.R., 2018.

O Domínio III, das Vertentes Longas, está 
presente na margem esquerda do rio Pan-
deiros, caracterizado por longos interflúvios, 
altitudes que vão de 500, àquelas acima de 
800 m, declividade predominantemente entre 
2 e 5º, podendo atingir mais de tendência ao 
alongado (MAPA 3). Ele é ocupado pelos rios 
mais extensos da bacia, com nascentes na 
zona das Escarpas: a noroeste (NW), nos 
limites entre as bacias dos rios Pandeiros 
e Carinhanha; a norte (N), com a do Cochá 
e a nordeste (NE), com a do Peruaçu. De-
nominado de Vertentes Curtas, o Domínio 
IV é formado pelas vertentes localizadas na 
margem direita do Pandeiros, sendo em mé-
dia mais baixas (entre 700 e 470 m) do que 
as do Domínio III (MAPA 3). Seus rios são 
mais curtos e as declividades também menos 
acentuadas, predominantemente entre 2 e 5o. 

Nas áreas topograficamente mais baixas, 
os rios encontram-se relativamente pouco 
encaixados, com todas as nascentes loca-

lizadas nos interflúvios que formam o limite 
com a bacia do rio Pardo.

O Domínio V, chamado de Carste, é ca-
racterizado, como o próprio nome indica, por 
apresentar um relevo cárstico, Mapa 3, com 
a presença marcante de afloramentos das ro-
chas carbonáticas do Grupo Bambuí. Nesses 
afloramentos, destacam-se os lapiás, Foto-
grafias 2 A e B, que são feições resultantes 
da dissolução dos calcários provocada pela 
água do escoamento superficial da chuva. 
Eles são intercalados por áreas mais baixas e 
planas, com altitudes entre 670 e 460 m, nas 
quais é possível identificar planícies cársticas 
(poljes), além de dolinas, que são depressões 
periodicamente ocupadas pela água formando 
lagoas, além de uvalas, formadas pela coa-
lescência de dolinas.
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Fotografia 2 – Presença de afloramentos de rochas carbonáticas na região do baixo rio Pandeiros

Legenda: (A) Afloramento de calcário, com lapiás (ranhuras erosivas) próximas à cidade de Januária.
                (B) Dolina (depressão) seca, com afloramento de calcário.
Fonte: AUGUSTIN, C.H.R.R., 2018.

O Domínio VI do Mapa 3 é o último ma-
peado e tem como característica do relevo 
uma depressão, formando uma área úmida 
(wetland) bem definida, o Pantanal do rio 
Pandeiros. Ela é uma zona hidromórfica lo-

calizada na planície de inundação a jusante 
do rio, coberta por lâmina de água durante 
quase todo o ano e com a presença de lagoas 
permanentes, embora suas vertentes sejam 
parcialmente drenadas (FOTOGRAFIA 3).

Fotografia 3 – Domínio Geomorfológico VI

Fonte: AUGUSTIN, C.H.R.R., 2018.
Nota: Pantanal do rio Pandeiros, que constitui uma área úmida (wetland), localizado no baixo Pandeiros. 
          Nos meses secos, o espelho de água diminui expondo os sedimentos da planície aluvial
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Fotografia 2 – Presença de afloramentos de rochas carbonáticas na região do baixo rio Pandeiros As altitudes são baixas, entre 500 e 432 
m, conforme Oliveira, D. A. (2021) e as partes 
mais elevadas do relevo são as que ladeiam 
o Pantanal, em especial na margem esquerda 
do meio curso, onde também afloram rochas 
carbonáticas do Grupo Bambuí, atingidas 
pelas águas do Pantanal e do próprio rSF em 
períodos de inundação. O Domínio VI, Mapa 
3, inclui parte da planície de inundação do 
rSF, que forma uma grande área de flutuação 
sazonal e deposição de carga de sedimentos 
aluvionares e matéria orgânica.

A maior parte da bacia tem cobertura ve-
getal de espécies do bioma do Cerrado, de 
acordo com Scolforo e Carvalho (2006), no 
qual se distinguem vários ecossistemas e 
fitofisionomias, entre as quais: campo sujo, 
campo cerrado, cerrado (s.e.), mata ciliar, 
vereda e mata caducifólia (mata seca), restrita 
aos afloramentos de rochas carbonáticas, 
conforme consta de Augustin et al. (2020). 
Ocorrem ainda espécies típicas da caatinga, 
entre elas a barriguda, e cactáceas.

Técnicas e Materiais 

Como primeira etapa deste trabalho, foi 
levantada bibliografia, em especial a utilizada 
na reconstituição da evolução da bacia do rSF, 
na busca de elementos de interpretação que, 
juntamente com análises dos mapas geológi-
cos e geomorfológicos e validação de campo, 
permitissem inferir, de maneira relativamente 
inédita, fatores e elementos do meio físico, 
associados à formação da bacia do rio Pan-
deiros. A distribuição dos cortes geológicos 
(perfis) transversais no Mapa Geológico foi 
orientada pela variação dos Domínios Geo-
morfológicos, cujo mapa foi obtido em Oliveira, 
Augustin e Fonseca (2017).

O Mapa Geológico foi elaborado a partir 
da base cartográfica do Mapa Estadual de 
Geodiversidade de Minas Gerais (SERVIÇO 
GEOLÓGICO DO BRASIL, CPRM - escala de 
1: 1.000.000, 2010), com o uso de software 
de SIG, permitindo um recorte da base car-
tográfica do limite da bacia. Esse mapa foi 
reelaborado, após observações de campo 
e análises de imagens do Software Google 
Earth Pro(2019), tendo como base os mapas 
da CODEMIG; UFMG (2015), na escala 1: 
100.000, usando as folhas: São Joaquim - 
SD.23-Y-D-III; Catolé - SD.23-Z-C-I; Januária 
- SD.23-Z-C-II; São Francisco - SD.23-Z-C-IV 
e Folha São João da Ponte - SD.23-Z-C-V.Es-
ses mapas serviram de base para o Mapa de 
Lineamentos, que é um produto da fotointer-
pretação, com o uso do GEOCOVER, obtida 
com o satélite Landsat, 7 ETM+ (R7G4B2), 
resolução espacial de 30 m (NASA – GEO-
COVER, 2000), enquanto o da drenagem da 
bacia utilizou a rede hidrográfica fornecida 
pela ANA (2019). A identificação da drenagem 
e outras checagens, como a toponímia, que foi 
mantida, foram realizadas a partir dos mapas 
topográficos do IBGE, escala 1: 100.000, das 
Folhas: Catolé - SD.23-Z-C-I, 1970; Januária 
- SD.23.Z-C-II (MI-2178), 1980 (2ª Edição); 
São Joaquim - SD.23-Y-D-II e São Francisco 
- SD.23-Z-C-IV, ambos de 1972. 

Resultados e Discussão
Estruturação da drenagem do rio São Fran-
cisco, com base na literatura

O rio São Francisco (rSF), assim como 
os rios Uruguai e Paraná, na América do Sul, 
e alguns outros na África, Índia e Austrália, 
fazem parte do que Potter e Hamblin (2006, p. 
26) denominam de um conjunto de rios anci-
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ões, ainda remanescentes de “[...] fragmentos 
do estágio final do rompimento da Gondwana 
[...]”, no Cretáceo Superior (~100 – 65,6 Ma). 
O aparecimento desses rios, criados, segundo 
Potter (1997, p. 334), no Pós-Cretáceo Inferior 
e estruturados após a separação da América 
do Sul e África, foi precedido, em milhões de 
anos (entre 180 e 90 Ma), por outros estágios 

de evolução geológica das áreas nas quais 
ocorrem e que culminaram com a abertu-
ra do oceano Atlântico e a fragmentação do 
supercontinente Gondwana em diferentes 
blocos de terra que constituem, hoje, diversos 
continentes (FIGURA 1). 

Figura 1 –  Imagem idealizada do supercontinente Gondwana, quando parte da América do Sul (e o Brasil) 
ainda se encontrava ligada ao continente africano.

Fonte: Modificado pelos autores, a partir de: NEUBAUER, 2014.
Nota: Após seu rompimento no Cretáceo Inferior, esse supercontinente deu origem ao oceano Atlântico. 
        Isto afetou as condições geológicas, climáticas e geomorfológicas do Brasil (e África), induzindo à 
        formação de bacias interiores, incluindo aquela na qual foram depositados os sedimentos que 
        deram origem às rochas areníticas do Grupo Urucuia, que forma o substrato geológico de parte da
          bacia do rio Pandeiros.

Os estágios Barremiano-Aptiano (126 a 
100 Ma), no Eocretáceo, por exemplo, foram 
marcados pelas tensões extensivas, com di-
reção predominante S-N. resultantes do rifte-

amento ativo que marcou a abertura de novo 
assoalho oceânico no Atlântico Sul (CAMPOS; 
DARDENNE, 1997a). 

Foi no Barremiano, que teriam se instala-
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do, de acordo com Darros de Matos (1999, p. 
61), grabens e hemi-grabens intracratônicos, 
inclinados e assimétricos, como os do Ga-
bon (África), Sergipe-Alagoas, Recôncavo-
Tucano-Jatobá e Cariri-Potiguar (Brasil), com 
direção predominante de S-N. É quando tem 
início a deposição de sedimentos em depres-
sões geradas por “subsidência mecânica”, 
de calhas rasas, com pouca significância re-
gional e com a presença de grabens locais. 
Este é o caso da Depressão Urucuia, que 
recebeu no Cretáceo Superior, os sedimentos 
do Grupo Urucuia (CAMPOS; DARDENNE, 
1997a, p. 288). Segundo estes autores, a 
sedimentação teria se iniciado no Cenoma-
niano (~100-93 Ma), quando as alterações 
de tensões extensionais responsáveis pela 
criação dos rifteamentos com falhas trans-
formantes E-W, herdada do Albiano (113 a 
100 Ma), passaram para as compressivas no 
interior dos continentes. Essa mudança mar-
cou a passagem da fase rifte para a pós-rifte 
na margem continental, com a consequente 
geração do assoalho oceânico do Atlântico e 
a presença de mar aberto. 

A fase de baixa energia tectônica, segun-
do Campos e Dardenne (1997a, p. 288), foi 
caracterizada pela acumulação de sedimen-
tos na Bacia Urucuia, representando o maior 
volume dos sedimentos da Bacia Sanfrancis-
cana. Spigolon e Alvarenga (2002, p. 579) 
definem o Grupo Urucuia, mapa 2, como “um 
conjunto de rochas siliciclásticas, de idade 
neocretácea, formado por conglomerados, 
arenitos e siltitos depositados em ambientes 
essencialmente continentais”. A deposição 
teria gerado os sedimentos da Fácies 1, na 
base da Formação (Fm.) Posse do Grupo Uru-
cuia, segundo Campos e Dardenne (1997b), 
em clima predominantemente árido indicado 

pela presença das areias eólicas, ou dunas 
(MATTOS, 1999; SPIGOLON; ALVARENGA, 
2002). Como lembram Hay e Floegel (2012), 
o clima árido também prevaleceu em várias 
partes da Terra nesse período geológico. 

Os sedimentos flúvioeólicos encontrados 
na Fácies 2, no topo da Fm. Posse, Mapa 2, 
no entanto, já evidenciam, de acordo com 
Campos e Dardenne (1997b) e Spigolon e 
Alvarenga (2002), um ambiente deposicio-
nal mais úmido. Eles estão associados aos 
sistemas de drenagem formados por rios de 
caráter torrencial, com a geração esporádica 
de fluxos competentes de água, em contraste 
com o ambiente predominantemente eólico 
de dunas da Fácies 1. Os depósitos aluviais 
marcam o limite superior da Fm. Posse (base) 
com a Fm. Serra das Araras, Mapa 2, que 
constitui o topo do Grupo Urucuia. Os sedi-
mentos da Fm. Serra das Araras já indicam, 
portanto, deposição em ambiente de rios de 
planícies, embora contenham também con-
tribuição eólica, a qual, para Lima (1983), 
pode ser proveniente do retrabalhamento dos 
sedimentos da Fm. Posse. 

Iglesias e Uhlein (2007, p. 257-258), tam-
bém atribuem aos eventos de reativação tec-
tônica associados à abertura do Atlântico Sul 
[...] “o fraturamento generalizado, segundo as 
direções NE e NW, que vem condicionando 
grande parte do sistema de drenagem da 
área” [...]. O proto-rio São Francisco, que pre-
cedeu temporalmente o proto-rio Pandeiros, 
teria feito parte dessas drenagens interiores, 
marcadas pela continentalidade. 	Assim, é 
bem provável que em suas fases iniciais, o 
proto-rio São Francisco (rSF) tenha tido sua 
drenagem voltada para o interior do continen-
te. Sua organização, bem como a dos demais 
rios ancestrais, teria ocorrido, de acordo com 
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Figura 2 – Percurso do rio São Francisco.

Legenda: A) Trecho atual do rio São Francisco, encaixado em uma falha transcorrente (falha do rio 
                  São  Francisco) com direção W-L, atravessando a bacia Jatobá, em seu limite sul com
                      a bacia Tucano Norte. 
                B) Detalhe da falha nos limites desta bacia sedimentar.
Fonte: Adaptado de: (A) à esquerda: www.phoenix.org.br. (B) à direita: VERAS et al., 2017.

Karner e Driscroll (1999, p. 32, 33) pos-
tulam que no processo, no Eoceno Médio, o 
proto-rio São Francisco teria capturado o rio 
Parnaíba no ponto de inflexão do rSF para 
leste em direção ao Atlântico (FIGURA 3). 

Karner e Driscroll (1999, p. 33), em períodos 
mais tardios do Cretáceo Superior por	 que, 
segundo Potter (1997, p. 33; citado por POT-
TER; HAMBLIN, 2006, p. 41), as fases de 
rifteamento causaram a [...] “desestruturação 
das drenagens pretéritas” [...] (op. cit., p. 26). 
Ou seja, o aparecimento de estruturas mais 
elevadas do relevo paralelas à região costeira 
associadas ao soerguimento crustal geral no 
Eoceno (56 a 33,9 Ma), também afetou outras 
drenagens, conforme Ribeiro; Riccomini e 
Leite (2018), obrigando o proto-rSF, a se redi-
recionar S-N, Figura 2 (POTTER; HAMBLIN, 
2006). 

Foi nessa fase que o rSF capturou os 
seguimentos de rios a montante, que original-
mente corriam para o Atlântico, enquanto seu 

curso médio a superior, no qual se encontra 
localizado o rio Pandeiros, continuava a seguir 
“o eixo do Cretáceo-Terciário da bacia sedi-
mentar do SF se sobrepondo às rochas da 
bacia do Bambuí, atravessando as drenagens 
mais baixas que cortam o rifte Jatobá para o 
Atlântico” (POTTER; HAMBLIN, 2006, p. 26) 
(FIGURA 2B). 

A contínua abertura do assoalho do Atlân-
tico possibilitou a saída direta da proto-drena-
gem do rSF, Figuras 2 e 3, para o litoral nor-
deste de acordo com Karner; Driscoll (1999, 
p. 33), o que trouxe maior umidade para as 
áreas cobertas pelas rochas do Grupo Uru-
cuia, influenciando na dinâmica de deposição 
dos sedimentos.

Para eles, a conexão, que foi depois cortada, 
teria contribuído para diminuir a quantidade 
de deposição de turbiditos na bacia Mundaú, 
no litoral norte, e aumentado a da bacia de 
Sergipe, no litoral leste do Brasil (p. 33 e 34). 
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A estruturação da bacia do rSF próxima 
da atual (teria se consolidado somente após 
seu encaixamento na falha transcorrente W-L, 
denominada de Falha do Rio São Francisco, 
entre as bacias do Jatobá e Tucano Norte, 
Figura 3, “no tectonismo do Mioceno” (POT-
TER; HAMBLIN, 2006, p. 26). Ambos os au-

tores (2006, p. 26) creditam a preservação 
das drenagens ancestrais, como a do rSF, 
ao fato de não terem sido “enterradas por 
depósitos de morainas e nem erodidas desde 
o rompimento da Gondwana, tendo escapado 
de colisões continentais posteriores e das 
glaciações continentais”.

Legenda: Seta vermelha: local onde teria se dado, no Eoceno Médio, a captura do
                rio Parnaíba;
                Seta laranja: conexão esta que posteriormente foi interrompida
Fonte: Adaptado de: VERAS et al., 2017.

Figura 3 – Mapa topográfico de parte do Brasil, mostrando o canal do rio São Francisco



MG.BIOTA, Belo Horizonte, V.15, n.1, jan./dez. 202220

Também, de acordo com Potter e Hamblin, 
(2006, p. 26), por nunca terem sido “afeta-
das fortemente por tectônica local ou distal”, 
tendo se desenvolvido em “uma ampla bacia 
intracontinental com pequena subsidência, 
apenas localmente afetada por incipientes 
processos tafrogênicos”.

A evolução da drenagem do rio Pandeiros

O encaixamento do rio Pandeiros se deu 
ao longo da falha normal, extensional, com 
direção NW / SE, localizada no seu médio-

baixo curso, Mapa 4, e na qual segue encai-
xado, até os dias de hoje, em grande parte 
do seu percurso em vale aberto em rochas 
do Grupo Urucuia. Ele ocorreu pela captu-
ra do Pandeiros pelo rSF que constituiu na 
época, e ainda constitui, seu nível de base. É 
possível que no período da captura, o canal 
do rSF estivesse erodindo mais próximo às 
porções mais elevadas do atual baixo curso 
do Pandeiros, esculpindo paredões e criando 
poljes nas rochas carbonáticas da Fm. Sete 
Lagoas, do Grupo Bambuí.

Fonte: Adaptado de CODEMIG; UFMG, Mapas Geológicos das Folhas São Francisco,
           Catolé e São Joaquim, 2015.
Nota: Indica a presença de falha normal, extensional SE-NW que induziu o encaixamento do 
          proto-rio Pandeiros após captura pelo proto-rio São Francisco, presumidamente no
         Neogeno.

Mapa 4 – Mapa de lineamentos da bacia do rio Pandeiros.
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O contexto geológico da abertura da bacia 
na área de estudo ainda pode ser identificado 
até hoje, ao se observar a área de deposição 
das rochas do Grupo Bambuí na margem es-
querda e na direita da calha do rSF (FIGURA 
4). Mesmo não havendo correspondência 
entre as sequências estratigráficas dos dois 
lados, a sedimentação das rochas do Bambuí 
ultrapassa os limites da margem direita do 

canal do rio, indicando a grande extensão 

da deposição dessas rochas (FIGURA 4). A 

discrepância nas sequências estratigráficas 

dos dois lados da calha, seria, de acordo com 

Iglesias e Uhlein (2009), decorrente da re-

ativação de falha atualmente ocupada pelo 

canal do rSF, que teria rebaixado sua margem 

direita (FIGURA 4).

Figura 4 – Perfil geológico com direção W-E da bacia do Pandeiros, desde a Chapada das Gerais, até a 
                 margem direita do rio São Francisco

Fonte: Adaptado de: IGLESIAS; UHLEIN, 2009.
Nota: Mostra a continuidade, mesmo que com discrepância estratigráfica, das rochas do Grupo Bambuí em 
           toda a área da bacia, bem como a ocorrência das rochas do Grupo Urucuia restrita à margem esquerda
          do rio São Francisco.

A Figura 4 mostra que não houve depo-
sição das rochas do Bambuí na porção a 
montante do córrego Catolé (o mesmo po-
dendo ser observado no Mapa 2, no riacho 
Borrachudo) devido à presença, já na época, 
de uma área topograficamente mais elevada 
(Alto Estrutural de Januária). Ela foi formada 
pelo soerguimento das rochas do complexo 
granítico do embasamento antes da depo-
sição do Bambuí (IGLESIAS, 2007). A pre-
sença do alto estrutural também afetou, no 
Cretáceo Superior, a deposição das rochas 

do Grupo Urucuia, levando ao adelgaçamento 
das camadas da Fm. Posse e impedindo, em 
parte, a deposição dos sedimentos da Fm. 
Serra das Araras a jusante da bacia (FIGU-
RA 4). Outra hipótese para a ausência das 
rochas do Bambuí sobre o embasamento, é 
que este pacote, adelgado pela presença do 
Alto Estrutural de Januária, teria sido erodido 
antes da deposição do Urucuia, no Cretáceo 
Superior. A captura do rio Pandeiros pelo São 
Francisco que tinha (e continua tendo) o nível 
altimétrico da sua calha mais baixo do que o 
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do Pandeiros, provocou erosão a remontante 
e o recuo das cabeceiras deste último, bem 
como o alargamento da porção média da sua 
bacia (MAPA 5). Ao longo do tempo, a grande 
ruptura de declive que hoje forma as escarpas 

da Chapada das Gerais, nos limites NW, N e 
NE da bacia do rio Pandeiros, também recuou 
de SE para NW, erodida pelo Pandeiros e seus 
afluentes, levando ao aumento progressivo 
da área da bacia (MAPA 5).

 Mapa 5 – Expansão das bordas da bacia do rio Pandeiros, resultantes da erosão a remontante da sua cabeceira
               (longitudinal) e de seus afluentes (lateral)

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
Nota: As setas indicam os limites da expansão das bordas da bacia do rio Pandeiros, que retirou quase toda
            a cobertura das rochas da Formação Serra das Araras, expondo a Formação Posse e, também, as rochas 
         carbonáticas do Grupo Bambuí e mesmo aquelas do complexo granito.

Nesse processo, os rios retiraram os se-
dimentos das rochas areníticas da Fm. Serra 
das Araras, expondo as rochas da Fm. Posse, 
do Grupo Urucuia, bem como as carbonáticas 
do Grupo Bambuí e, em áreas restritas, as 
do complexo granítico-gnáissico (FIGURA 4).

Os efeitos dos processos de dissecação 
do sistema de drenagem do rio Pandeiros e 
aquele produzido pela erosão das encostas, 
podem ser sumarizados através da análise 

dos perfis geológicos da bacia, elaborados a 
partir do mapa geológico (MAPA 2).
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Análise dos perfis geológicos da bacia do 
rio Pandeiros
Perfil AA’

A Figura 5 do Perfil geológico transversal 
AA’ corresponde ao trecho do alto curso do 
Figura 5 – Perfil geológico AA’

Pandeiros, na área de domínio da Chapa-
da das Gerais, cuja direção e extensão são 
indicadas no mapa menor na mesma figura 
(CODEMIG; UFMG, 2015).

Fonte: Os autores, com base em CODEMIG; UFMG, 2015, Folha São Joaquim.
Nota: Domínio das rochas da Formação Serra das Araras (K2usa), do topo do Grupo Urucuia, do Cretáceo
          Superior, restrito à área da Chapada das Gerais, nas porções mais elevadas do relevo da bacia do rio 
          Pandeiros. Em porções da base das Escarpas, a erosão expôs as rochas da Formação Posse (K2up).

Nele, é ainda possível identificar camadas 
sedimentares relativamente horizontalizadas 
da Fm. Serra das Araras, depositadas estrati-
graficamente sobre as da Fm. Posse. A erosão 
ainda fez recuar as Escarpas da Chapada 
das Gerais que margeiam o noroeste (NW), 
norte (N) e nordeste NE) da bacia: a primeira, 
nos limites com a bacia do rio Carinhanha; a 
segunda, com a do rio Cochá e, a última, com 
a do Peruaçu, respectivamente. Isto provocou 
o trabalho de encaixamento da drenagem 
dos tributários da margem esquerda do rio 

Pandeiros removendo as rochas intemperiza-
das do Grupo Urucuia (FOTOGRAFIA 4). No 
passado geológico, antes da abertura da bacia 
do Pandeiros, elas chegaram a cobrir grande 
parte das rochas da Fm. Posse. Este fato é 
atestado pela presença de relevos reliquia-
res (testemunhos), esculpidos sobre rochas 
residuais da Fm. Serra das Araras, que ainda 
podem ser identificados nas porções média e 
baixa da bacia, como é o caso do Complexo 
da Serra (meseta) da Mescla.
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Fotografia 4 – Afloramento de conglomerados avermelhados da Formação Serra das Araras, borda NE da 
                      Chapada das Gerais, no extremo noroeste da bacia

Fonte: AUGUSTIN, C.H.R.R., 2019.

No passado geológico, antes da abertura 
da bacia do Pandeiros, elas chegaram a co-
brir grande parte das rochas da Fm. Posse. 
Este fato é atestado pela presença de relevos 
reliquiares (testemunhos), esculpidos sobre 
rochas residuais da Fm. Serra das Araras, 
que ainda podem ser identificados nas por-
ções média e baixa da bacia, como é o caso 
do Complexo da Serra (meseta) da Mescla.

Nas porções mais baixas do relevo, abaixo 
de 600 m, as rochas da Fm. Serra das Araras 
não são mais encontradas, retiradas pelos 
processos hidrogeomorfológicos (fluviais e de 
encosta) que modelaram o relevo. Elas dão 
lugar às rochas mais esbranquiçados da Fm. 
Posse espacialmente dominantes na bacia 
(FOTOGRAFIA 5).

Fotografia 5 – Relevo residual da Serra da Mescla e exposição do material mais claro das rochas da 
                       Formação Posse

Legenda: A) Relevo mais alto da meseta da Serra da Mescla (rochas da Formação Serra das Araras). 
                B) Corte de estrada vicinal, com material mais claro das rochas da Formação Posse. 
Fonte: AUGUSTIN, C. H. R. R., 2019
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Perfil BB’
O segundo perfil geológico BB’, figura 

6, corresponde à área que vai do médio rio 
Pandeiros, no Domínio Geomorfológico III 
das Vertentes Longas, onde rochas da Fm. 
Serra das Araras ainda são encontradas sus-
tentando as porções mais elevadas do relevo, 
até o baixo Pandeiros, de relevo cárstico. 	
A exposição das rochas da Fm. Posse da 
base do Grupo Urucuia em grande parte da 
bacia, demonstra a eficiência geomorfológica 
do sistema fluvial do rio Pandeiros, que, ao 

se encaixar, aciona os processos de erosão 
das encostas, levando à retirada expressi-
va das rochas da Fm. Serra das Araras, as 
da Fm. Posse, bem como os seus materiais 
intemperizados in situ (elúvios) ou aqueles 
detríticos (coluviais e aluviais).

Tal trabalho foi realizado ao longo do tem-
po geológico, através de incisão (vertical) e 
expansão (lateral) dos vales e sub vales, ex-
pondo as rochas que compõem as sequências 
inferiores do Grupo Urucuia (FOTOGRAFIA 5).

Figura 6 – Perfil geológico BB’

Fonte: Adaptado de CODEMIG; UFMG, 2015, Folha Catolé.
Nota: No Domínio Geomorfológico III, das Vertentes Longas, se destaca o desaparecimento gradual das 
         rochas da Formação Serra das Araras e exposição das rochas da Formação Posse, ambas do Grupo 
        Urucuia, bem como as carbonáticas do Grupo Bambuí e as rochasgranito-gnáissicas do Complexo 
         Januária.

O mesmo conjunto de processos hidroge-
morfológicos atuaram, e ainda atuam, expondo 
as rochas do Complexo Januária, Mapa 2 e 
Figura 4, formado por dioritos mesocráticos, 
granitoides róseos alcalinos de granulação 
grossa e gnaisses com bandamento do emba-

samento cristalino (CODEMIG; UFMG, 2015), 
nos vales do alto-médio do córrego Catolé e 
do riacho Borrachudo (FIGURA 6). 

	
Perfil CC’

A Figura 7(Perfil CC’) mostra detalhes 
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do substrato das rochas carbonáticas da Fm. 
Sete Lagoas. É possível verificar a ocorrência 
de relevo residual formado sobre rochas do 
Grupo Urucuia na margem esquerda do rSF, 
indicando que tanto o relevo como as rochas 
deste grupo, chegavam até bem próximos da 
calha atual do rio, não tendo, contudo, conti-

nuidade na margem direita (FIGURA 4). Isto 
ocorre porque a falha geológica ocupada pela 
calha do rSF “seria um divisor na distribuição 
e espessura, controlando a continuidade da 
deposição das formações do Grupo Bambuí 
na área” (IGLESIAS; UHLEIN, 2009, p. 257)

Figura 7 – Perfil geológico CC’, do baixo rio Pandeiros

Fonte: Adaptado de CODEMIG; UFMG, 2015, Folha Januária.
Nota: Transição entre as rochas areníticas do Grupo Urucuia, que já recobriram grande parte da bacia 
         com um relevo plano e elevado, e as rochas carbonáticas do Grupo Bambuí, mais próximas do rio 
        São Francisco. Também identifica vales de rios nos quais a retirada dos sedimentos, expõe o 
           complexo granítico.

O perfil também evidencia os aflora-

mentos do Complexo Januária, realçando 

o efeito do Alto Estrutural na exposição do 

embasamento cristalino. Por se tratar de área 

de exposição relativamente pequena, estas 

rochas ainda não têm amplitude espacial 

suficiente para formar um padrão de relevo 

típico de rochas do complexo granítico. Nas 

Figuras 7 e 4, é possível notar a extensão 

dos sedimentos aluviais do rSF (depósitos 

aluvionares-quaternários), que podem atingir, 

neste trecho e em certas épocas do ano, 

mais de 2.500 m de largura. Formam uma 

planície aluvial, com muito retrabalhamento 

do material sedimentar em função da sa-

zonalidade típica de margens de planícies 
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aluviais. A extensão lateral da faixa deposi-
cional dos sedimentos aluviais do rSF, bem 
como o contato direto destes sedimentos com 
as rochas carbonáticas do Grupo Bambuí, 
tanto do lado esquerdo (Fm. Sete Lagoas) 
no qual está encaixada a drenagem do rio 
Pandeiros, quanto do lado direito (Fm. Serra 
de Santa Helena), permitem assumir que o 
rSF tenha erodido diretamente estas rochas 
em passado não muito distante, ou seja, do 
Neogeno até o Quaternário (23 a 0.01 Ma).

Perfil DD’
No perfil DD’, Figura 8, no baixo rio 

Pandeiros, pode-se perceber o predomínio 

das rochas carbonáticas do Grupo Bambuí 
em relação àquelas do Grupo Urucuia. A 
ocorrência geograficamente mais extensa 
das rochas do Grupo Bambuí nesta área 
possibilitou o desenvolvimento de feições 
geomorfológicas predominantemente de dis-
solução, características de relevos cársticos 
(Domínio Geomorfológico V). Em meio aos 
afloramentos rochosos, ocorrem planícies 
(poljes), cavernas, torres, lapiás, dolinas e 
uvalas. 
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Figura 8 – Perfil DD’

Fonte: Elaborado pelos autores com base em CODEMIG; UFMG, 2015, Folha São Francisco.
Nota: Sequências das rochas do baixo curso do rio Pandeiros, em sua confluência com o rio São Francisco.
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Os afloramentos, em parte ladeados por 
poljes, formam as porções mais elevadas do 
relevo nessa área. O corte geológico CC’, 
Figura 8, da Folha São Francisco (CODE-
MIG; UFMG, 2015), e a Figura 4, permitem 
observar que os arenitos do Grupo Urucuia 
não mais ocorrem no baixo Pandeiros, tendo 
sido retirados pela erosão. Após, e conco-
mitantemente à erosão, foram depositados 
sedimentos aluviais, denominados de “detritos 
indiferenciados” no mapa geológico da Folha 
São Francisco (CODEMIG; UFMG (2015), 
mas que compõem de fato, neste caso, carga 
sedimentar de origem aluvial deixada pelo rio 
São Francisco em sua planície aluvial.

Perfil EE’
	
A evolução da bacia do rio Pandeiros é 

sintetizada na Figura 9, através de um perfil 
geológico do topo da Chapada das Gerais, no 
domínio das rochas da Fm Serra das Araras, 
passando pelas Escarpas, pelos relevos no 
domínio das rochas também areníticas da Fm 
Posse até o domínio do relevo cárstico das 
rochas carbonáticas do Grupo Bambuí. Estas 
últimas, já foram parcialmente e localmen-
te recobertas pelos arenitos, encontram-se, 
hoje, expostas até serem recobertas pelos 
sedimentos da planície aluvial do rSF. A linha 
vermelha pontilhada na Figura 9, indica o an-
tigo nível do relevo, que poderia ter sido mais, 
ou menos inclinado, formando uma superfície 
erosiva dominada por rochas da Fm, Serra 
das Araras, do Grupo Urucuia. 

Evidências dessa antiga superfície da 
Chapada das Gerais ainda são encontradas 
na porção média da bacia (complexo da Serra 

da Mescla) e mesmo no início do baixo Pan-
deiros margem esquerda do córrego Mandim, 
como identificado em campo (AUGUSTIN et 
al., 2020). A dissecação do sistema fluvial e 
erosão das encostas do Pandeiros levaram 
à erosão e retirada dessas rochas através 
do transporte dos seus sedimentos. A antiga 
superfície era, provavelmente, mais elevada 
do que a linha em vermelho plotada no cor-
te geológico da Figura 9, uma vez que, na 
medida em que a bacia foi sendo erodida a 
remontante, a porção mais elevada represen-
tada pela Chapada das Gerais, de domínio 
das rochas da Fm. Serra das Araras, também 
foi sendo rebaixada. 

A linha amarela na Figura 9, exibe a in-
clinação atual do relevo, também do topo 
da chapada das Gerais até a calha do rSF. 
Pode-se notar a ocorrência de “ilhas” mais 
elevadas com relação ao nível geral e ainda 
o fato de que as altitudes apresentam uma 
queda de aproximadamente 380 m entre os 
maiores e os menores valores, o que atesta 
a eficiência do sistema de drenagem do rio 
Pandeiros na retirada de sedimentos e na 
modelagem do relevo na bacia.
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Fonte: Adaptado de CODEMIG; UFMG, 2015, Mapas Geológicos, Folhas: São Joaquim, Catolé, São Francisco.
Nota: A linha vermelha marca o provável nível da antiga superfície que se estendia pelo menos da altitude
         da atual Chapada das Gerais, até próximo ao encontro do rio Pandeiros com o São Francisco; a linha 
          amarela mostra a inclinação geral atual do relevo no mesmo trecho.

Figura 9 – Perfil longitudinal EE’ da bacia do rio Pandeiros, do topo da Chapada das Gerais até o encontro
                deste com o São Francisco

Conclusões

A presente pesquisa, com base na 
literatura e em análises de mapas, perfis 
topográficos e controle de campo, evidenciou 
que na bacia do rio Pandeiros, tanto as 
rochas como o relevo, são testemunhos de 
uma longa história evolutiva. Ela encontra-se 
associada ao substrato rochoso e tem início 
com a formação do embasamento cristalino, 
entre o Arqueano e o Paleoproterozóico, 
representado pelo Complexo Januária, sobre 

o qual as rochas carbonáticas proterozóicas 
do Grupo Bambuí e, depois, as sedimentares 
cretáceas, predominantemente siliciclásticas, 
do Grupo Urucuia se formaram. Vários estudos 
revelam que estas últimas foram depositadas 
em condições climáticas desérticas (dunas 
na base e flúvioeólicas no topo) devido, em 
parte, à sua posição geográfica no interior 
do supercontinente Gondwana, cuja ruptura 
deu origem ao oceano Atlântico, levando à 
separação, entre outros, dos continentes da 
América do Sul e África.
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A deposição sedimentar, no Cretáceo 
Superior, de rochas predominantemente 
areníticas com estruturas horizontalizadas 
a subhorizontalizadas do Grupo Urucuia, 
composta pelas formações Posse, da base 
e Serra das Araras, do topo, favoreceu o 
desenvolvimento de superfície aplainada. 
Ela apresenta predominância de drenagem 
paralela com direção SW-NE, sendo 
encontrada até hoje nos domínios da Chapada 
da Gerais, na porção sudeste da Chapada do 
Aquífero Urucuia, que se estende, em direção 
ao nordeste brasileiro, até o sul do Piauí.

O rio Pandeiros, no entanto, não apresenta 
drenagem paralela, correndo de NW-SE em 
direção ao rSF, seu nível de base quando 
se estruturou, e ao qual continua associado 
até os dias atuais. Foi o rSF, considerado 
um rio ancestral por alguns autores que 
apontam a existência de um proto-rSF desde o 
Cretáceo Superior, que capturou o Pandeiros, 
levando ao seu encaixamento na falha normal, 
extensional na porção superior do seu baixo 
curso, área presumivelmente ocupada, na 
época por rochas do Grupo Bambuí. Esse 
encaixamento se deu no Mioceno, ou logo 
após, apontado em vários trabalhos, como a 
época em que o São Francisco teria adquirido 
a estrutura fluvial próxima da atual.

A erosão a remontante do rio Pandeiros 
e a captura dos seus afluentes provocou o 
recuo das escarpas esculpidas nas rochas 
areníticas, para a posição que se encontram 
no presente, causando também o alargamento 
da bacia. O recuo do relevo aplainado, 
dominante nas fases iniciais do encaixamento 
da drenagem, foi resultante da erosão das 
rochas da Fm. Serra das Araras, deixando 

para trás, apenas morros testemunhos, como 
a serra da Mescla. Em seu lugar desenvolveu-
se um relevo predominantemente ondulado 
nos domínios das rochas da Fm. Posse. Nas 
áreas das rochas pelíticas e carbonáticas do 
Grupo Bambuí, o encaixamento do rSF e, 
posteriormente, do sistema de drenagem do 
Pandeiros, estão associados aos processos de 
dissolução química, que expôs afloramentos 
rochosos das rochas carbonáticas e levou 
ao desenvolvimento de relevo cárstico nas 
porções nordeste e leste da bacia.

O conhecimento básico da evolução 
geológico-geomorfológica da bacia, bem como 
o papel da drenagem neste processo, auxilia 
na compreensão das características físicas 
e na dinâmica da bacia do rio Pandeiros dos 
dias atuais. Elas influenciam não somente 
a erosão, o transporte e a deposição de 
sedimentos, processos que impactam a bacia 
como um todo, como também o tipo de uso 
e ocupação da terra. 
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